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SECRETO.-

Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu 
ESTADO DO PARANÁ 

OF.NQ 155/77-GiP.-SECRETO.-

Em, 02 de f e v e r e i r o de 

ACT/SNI 

AÜE 002 1 0 1 / 8 2 

SENHOR CHEFE: 
" i 

1 ; 0 3 9 5 Ü-7FRV77I ' 
1 J !_ -——-J 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de -

V.S. a seguinte informação: 

1 - O Vereador da Arena EVANDRO STELLE TEIXEIRA, 

durante a sua campanha eleitoral apresentava-se como "Uma voz « 

independente a favor do povo" tendo sido reeleito a 15 de novem 

bro de 1.976. 

Agora, por ocasião dos entendimentos com a 

Executiva da Arena e com os demais Vereadores do Partido,para a 

composição da mesa da Câmara, o supracitado Vereador, não tendo 

obtido voto da Arena para candidatar-se a Presidência, fez uma 

composição com elementos do M.D.B. e elegeu-se presidente da Cjí 

mara Municipal de Foz do Iguaçu,tendo havido atf. fraude na votja 

ção (votos marcados), segundo declaração da Vereadora Zuleide «= 

Ruas Lucas,que foi contemplada com a ia Secretaria. 

2 - 0 Vereador Teixeira acima referido e o mesmo 

que foi denunciado a C.G.I. pelo ex prefeito Osiris Santos (có­

pia anexa) e que e objeto de matéria recém publicada no Jornal-

Fronteira do Iguaçu do dia 30 de janeiro último cujo recorte a 

este acompanha. 

Ao ensejo apresento a V.S. a expressão do = 

meu elevado apreço e distinguida consideração. 

IlmO Sr. 

CEL.VALDIR EDUARDO MARTINS 

DD.CHEFE DA ACT/SNI. 

-CURITIBA/PR 

EngS CLÓVIS CUNHA VIA^NA 

SECRETO, 

v y PÓ \' 



SECRETO.-

Exmo Sr. 

Cçl. Rayniimdü líegrao Torres 

I). D. Chefe cki Svib-Comis:;ãc Gorai de Investigação. 

Huu João Negrão, 11-162 andar 

Curitiba- Estado do Paraná 

Prezado Senhor; 

Valemo-nos da presente, sob a egide do 530, art» 

153) da Constituição Federal, para levar ao conhecimento o arbi 

ttio de Vossa Excelência, os fatos e irregularidades que, porti 

só, se constituem em vibrante atentado a economia do povo desta 

cidade. 

Gomo sol acontecer ao povo deste nosso país, bom 

c crédulo por sua própria índole, - às vezes, até mesmo incauto 

-se deixa ludibriar e, cal desabridamente em verdadeiros " Con­

tos do vicário" , habilmente impostos por pessoas ávidas de ti 

rar partido da ignorância c estultice dos menos precavidos. 

Dito isto, preambularmente, passamos à narração 

de fatos concretos cue. Infelizmente, aconteceram ao povo desta 

nossa Foz do Iguaçu, hoje tão decantada com o advento do Italpu. 

irão obstante, mais do que uma narrativa ou sig 

pies exposição de fatos, é a presente ura libelo ou mais que is 

so, denunciando ao Sr. vereador Evandro Ste^je Telxci,ra jg ou 

trqs, por crime de " lesa ao povo " com locupletamento ilícito/ 

e abuso de confiança,- crimes esses tipificados em nosso código 

Penal - art. 171, 

Os fatos : 1) lios idos de 1963; -atenção para a 

data, época de badernas onde proliferaram vigaribes c desmandos 

freados ( Graças à Deus ), afinal em 1964, pela Revolução Heden 

tora- o ora denunciado Vereador Evandro Gtelle Teixeira e ou 

troe, houveram por bem " organizar " uma sociedade civil, com 

fins não lucrativos segundo diziam (?;...), sob a denominação / 

" Hospital e Maternidade Santa Rita do Cássia",a qual, consoante 

se VG Induvidoso dos documentos juntos, nem siquer chegou a ser 

registrado, ficando tão sòmchte e, "ad eternum" em fase de org^ 

nização. ^ 

SECRETO.-



Folhe 2 

2) Xosüo assln c, ccr. atentai' para 

quaisquer dispocltivoe Itgais, oc diretores sob a promessa de 

assistência médico - hospitalar e outras vantagens, efetuaram / 

verdadeiro derrame de "título de iienefiaiário" {alguns,inclusos) 

vendáveis especialmente a lavtadores, ao preço de C5 70.000,oo(se 

tenta mil cruzeiros) por título ou a^ão, pagável a vista ou com 

entrada de G 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) e os í) $0.000,00 / 

(cinqüenta mil cruzeiros) restantes, em 10 parcelas de 55,000,00. 

3) Com apoio de bem lubrificada máqui­

na publicitária, o vereador Evandro Stelle Teixeira e outros lo­

graram vender um número incalculável de títulos, promete ...do s rá 

pida execução das obras do construção do hospital e Maternidade, 

o qual "viria a dotar a cidade de melhores condições de atendi -

mento à saúde das classes desvalidas". Para tanto, muito após ao 

início da venda dos títulos, adquiriam uma área de terras para a 

prometida edificação para, logo após revenuê-la com lucros,obvia 

mente. 

h) Sem edificação, sem terreno, e sem 

quaisquer benefícios, sobraram somente, as promessas. 

5) Posteriormente, - muitos anos depo­

is - tentando mascarar a ignomínia pelos fatos ocorridos e a que 

deram causa, o Sr. vereador Evandro Sflle Teixeira, tesoureiro, 

e demais diretores da " Sociedade fantasma", sem mais esta ou a-

quela, ajuizaram uma"ação de dissolução de Sociedade" para liqui 

dação, objetivando, destarte se eximirem, tanto por tanto, das 

responsabilidades que lhes cabia. 

6) 0 seu criminoso intento, entretanto 

foi obstado p:r terceiros interessados que se opuseram à medida/ 

sob a jusüificaüa e irretorquível alegação de que, pao roderia se 

extinguir uma coisa ouo nunca exi.tiu ( vide petição apensa ) . 

Obviamente, o HM. Juiz julgador do feito admitiu as premissas ar 

guldas e, a ação foi julgada improcedente ( certidão anexa ), e 

os autos preclusos foram arquivados. 

7) De lá a esta data, gozando de uma / 

impunidade imerecida, cs ora denunciados - pessoas de destaque / 

da Sociedade local - desconhecem quaisquer responsabilidades que 

se lhes impute sobre os fatos e, tranquilamente desfrutam dos ren 

dimentos havidos do estelionato. 

E aos interessados, adquirentes de títulos de boa 

fé, nada mais se disse... sem prestações de contas inclusive. 

Resumindo: A Sociedade da qual foram vendidos gran, 

de número de títulos ou ações, nunca existiu, - a não ser nos rio 

nósi tos ambiciosos c desleais dos seus idealizadores, CsX 
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B,diga-se de passagea, que o principal cabeça da 

" arapuca M Er. Evandro Dtelle leixeiru, CODO vereador reeleito 

se diz arauto dos anseies desta coletividade,sen ao nenos-despu 

doradanente- aduãtir a sua participação ou conivência no golpe. 

Por isso tudo, Senhor Chefe da Sub-Comissao Ge­

ral de Investigação, espera-se que os punhos saneadores da Revç) 

lução, reconpanham as coisas aos seus devidos lugares, punindo 

os transgressores da lei e, sobretudo, restaurando a fé ilaque^ 

da de toda esta comunidade, 

A esta, apensamos as provas incriminatória^, as 

quais, jompulsadas, dirimem quaisquer dúvidas sobre os propósi­

tos dolosos dos " quadrilheiros " a que nos referimos. 

Sendo o qiianto se nos oferece para o momento,com 

os documentos juntos, a. Vossa Excelência, ao ensejo, apresenta­
mos as ;ossas 

Cordiais Saudações, 
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^Prefeilura JÍL uniclpal âe %oz vo clguaçu a 

OF. NO 0 3 0 1 / 7 7 - G P 

E S T A D O Ü O P A R A N Á 

Em, 02 c« março de 1.977--

SENHOR CHEFE:-

I I 0769 Í-SHWTTI 

I I 

Tenho a honra de passar as mãos de V.S. 

para seu conhecimento, cópia do oficio nQ 284/77-GP He 23 de feve 

reiro de 1.977, endereçado ao Sr. Comandante do 1G Batalhão de =' 

Fronteira desta cidade.-

Ao ensejo renovo a V.S. a expressão do 

meu elevado apreço e real consideração.-

^ ¾ ^ ^ 
ENGO CLÓVIS CUNHA VIÁNNA 

Prefeito Muni/ipal 

/ 

ILMQ. SR. 

WALDIR EDUARDO MARTINS 

MD. CHEFE DA ACT/SNI 

RUA XV DE NOVEMBRO, 768 

CURITIBA/PR 

AMK/MEI.-

15° ANDAR 
//^/^ ^ 



R E S E R V A D O 

OF.NB 284/77,0^.-
E»i , ## d« fevereiro de 1.977 

SENHOK COMANDANTEI 

T#nho a honra de informar V.S. de que chegou 

ao meu conhecimento cue n eleição da Mesa Diretora da Caroarí Muni, 

cip«l de Po? do Iguaçu,realizada «fn 1» de fevereiro de 1.977,foi-

conduzida e concretizada eob o patrocínio da ilegalidade e, maie-

nue isso, de forma imoral, com repercuçãe* altamente negativa» pa, 

ra a ARENA local eenâo vejamoet 

Na» reunlõe» prel imii.are» da Arena, que deve 

ria definir a composição da Me»a Diretora do Legislativo, o Vereda 

dor Kvaiidro Stella Teixeira rebelou-»e contra a orientação do Par, 

tido ao ver-ee alijado da chapa, agradeceu a coneideração da Are­

na e declarou que procuraria a Direçãoado >l D 3 pare composição,o 

que foi feito. 

Em reunião cota • Direção do partido oposicijo 

nlst- e seus Vereadores eleitos, foi raontadn o negociação e po» -

teriormente a estratégia da operação "ELEIÇÃO DA MESA", com todas 

a» sua» condicionante» e exigência» reciproca»,com verdadeiro lei, 

ião vergonhoso do» alto» interesse» da ARENA* Entre outras coisas, 

comprometeu o Sr. Teixeira seus votos de deeempate ao M D 8. Em -

contrapartida, exigiu que a» cédula» do M D 8, fo»»em marcada»,pa, 

ra evitar o voto infiel ou o em branco.Um do» Vereadores do M D 0. 

elertou que isso era Hegel e uma afronta ao direito do voto se -

creto. 0 Sr. Teixeira contra argumentou que • Presidência da Mesa 

estaria com o Vereador mais idoso e esse era do M D B, portanto -

ninguém ficaria conhecendo a artimanha,mesmo m»»im, em primeira -

votação,aquele Vereador do K D B obviamente escandalizado e não-

desejando «er conivente-com a imoralidade- votou em branco,resul-

Ilmc Sr. 

CEL.JECY SEROA DA MOTTA 

MD.Cmte.DO 1Q BATALHÃO DE FiaüNTEIlU 

N E S T A 

R E S E R V A D O 



F»».2. 

tendo: empate d* 4 a 4. Entretanto a "rebeldia" foi dete tada g M 

ças a marcação da» cédulas.Deante da ameaça de INFIDELIDADE PAU -

TIDÁ Kl A, o Vereador inexperiente CÍ" eu, Ero segunda votação,a cha­

pa oficial do AlíENA,tendo como Presidente o Vereador Âguinelo Fa-

vero i{aus,foi derrotada por 5 x 4 . -

E roais, no intervalo de uma votação e outra, 

o Vereador Teixeira, ao em vez de reunir-se com seus pares da AKE« 

NA pnrr • composição d< nova • juntou-se aos Vereadores do • 

M D li nume, sala &< p#M com eles planejar a derrota da AKE» 

NA. 

. ovado o que tinha a informar e contando cora 

a habitual atenção de V.S. reafirmo os rneuo protestos dw grande v« 

apreço e elevadn consideração. 

EngQ CLÓVIS CUMIA VI/JÍNA 

Prefeito Mtmlcipftl 

Com copiai 

D 

2) 

3) 
4) 

Presidente do Diretório Municipal da AltENA de Fo 

do Iguaçu.-

Presidente do Diretórèo Estadual da AKENA- Curitiba 

Chefe da Agência do S.N.I.- Curitiba. 

Chefe da C.G.I. -Curitiba.-

M #K 

f̂ j OABIHBTS "*' 

DO 
PB*fBITO 

v«. 
< * » » « ^ 



Câmara Tflmdcipal de ^ov do Jguaçii 
Es tado d o P a r a n á 

Oficio n2 70/77-GI.- an, 18 de março de 1977 

Senhor Chefe: 

I . J 
Tenho a honra de passar as mãos de V 3. para conhe 

cimento, cópia do oficio nC 67/77-01., de 14 de março corrente , 

endereçado ao Sr, Comandante do 12 Batalhão de Fronteira, desta 

cidade, bem como de seus anexos. 

Na oportunidade, apresento a V.S. os protestos de 

elevada consideração.-

.-••. .c 

Paraná 

t.»anbr« ei 11 lie Ve! xeira 
$)re.'.lífn{e 

l imo, S r . Gel. 
JOSÉ M̂ GALIÜTES DA SILVEIlt'. 
MD.Chefe da ACT/SNI 
Pça. Santos Andrade, 768 
CJRíTIIiA - Fr . 

^ j ^ / / ^ ^ 
L 



Câmara IflunicipaL de iFo<z do Jguaçu 
• Es tado d o P a r a n á 

Of. n9 ^ / /77-GP 

Foz do Iguaçu, em 14 de março de 1 977. 

SENHOR COMANDANTE : 

fl Chegaram a meu conhecimento acusações levianas, pois 

w 
í unciadas, contra minha pessoa. Sem a intenção de criar polêmica, mas sim 

esclarecer a verdade, escrevo-lhe o oreaente ofício. 
t 

En momento algum da minha vida pub]' prometi o 

•r a bancada do ^ B na Câmara. Se efetivamente gpoio recebi, ^ertaoea-

te o i irara em minhs pessoa a esperança de um Legislar . IQ 

o Lndepi • nte em Foz do Igiiarn. 

Causa estranheza a denúncia de ter eu real 

.. Kspecialmerte quando esta parte do Senhor Prefeito Municipal 

, B, mandou stu Chefe de Gahinete propor composição com o 'un I • 

i nista, como comprova a declaração inclusa. (DOC 1) 

A própria liderança da ARENA local, inegavelmente e 

sem margem para dúvida, buscou apoio junto ao MDB. As propostas chegaram a ser 

oficial*,'como sói acontecer. (DOCs 2 e S? Observe-se que houve acordo entre a 

ARENA e o MDB, tanto assim que a bancada inteira da ARENA votou nos candidatos / 

do MDB, consoante comprova a Ata da Sessão de Instalação e Comnosi ção da Mesa Di 

rf.tora. (DOC k) 

A eleição para a Mesa Diretora da câmara Municipal / 

transcorreu de acordo com as normas legais, normalmente e, com toda lisura. Tan­

to assim e que não houve nem por parte da ARENA, nem pelo ^DB, qualquer impugna­

ção. Presidiu os trabalhos a Vereadora ZULE1DE RUAS LUCAS. 

s 



!l 
Câmara Oflunlcipal de -poz do Jíjuaçu 

Estado do Paraná 

m-ci' 
is. I 1. 

a elucidação (.'os fatos. 

sda censiríeraçao, 

Espero assim tenha o presente ofício contribuído para 

Sendo o que se oferece de momento, forrcu.1" protestos 

ATENCIOSAMENTE 

'.' KV ANURO ST Mi - CEIXF.I 

P i o n t e i r 

lente do D i r e t ó r i o Municipal da ARENA 

lenti do D i r e t ó r i o Regional da ARENA 

da \, enci a do SNI 

6) mini:: tro da 3ustiça 



frM' CR/Í 

SEÇÃO DO PARANÁ 

DIRETÓRIO MUNICIPAL DE FOZ DO I UAÇU 

Rua Hinjamin Conslanl. 4"» lai d" Iguaçu 1'arjna 

P*C LA R A Ç Ã O 

A quen interessar possa, para fins de direito 

e a bem da verda le, em relação à eleição da Mesa Diretora da -

Câmara Municipal de Foz do Iguaçu, temos a declarar que: 

1 - Não fizemos qualquer exigência ao Vereador 

Evandro Stelie Teixeira para que recebesse porventura o voto -

de algum vereado • de nossa bancada. Mesmo porque estaríamos ajj 

sim violentando -onsciência, o que nao admtimos. Aquele vera 

ador não fez, po • seu turno, qualquer promessa de apoio incon­

dicional às noss.,s proposições. 

2 - Presenciamos a votação e não vimos qual— 

quer voto marcad >. Tal procedimento seria inviável,'já que as_ 

cédulas foram dirtribuídas indistintamente às duas bancadas. -

Esse Diretório n ío fechou questão en torno da eleição da mesa, 

deixando ao livr i arbítrio de seus vereadores, como decidido -

restou em reunia i realizada em 27/01/77, cuja ata encontra-se_ 

depositada na Ju tiça Eleitoral. 

3 - Fomos procurados, antes da eleição da me­

sa da Câmara Municipal, pelo Sr. Alberto Koebl, Líder da Banca, 

da da Are.ia, pel) Sr. Agulnelo Fávero Ilaus, então candidato à_ 

Presidência da Câmara, duas vezes pelo Sr. Antônio Savaris, — 

Presidente do Di etório Municipal da Arena e duas vezes pelo_ 

Capitão Acácio, "hefe de Gabinete do Sr. Prefeito Municipal. -

Procuravam aquel s pessoas o apoio de nosso partido para seu -

candidato à Presidência da Câmara e, em troca, ofereciam ai 

guns cargos a no sos vereadores. -.-.-.-.-. 

.—__ ?QZ DÇLIGUAÇU, 07 de março de 1977. 

' ' AflTONjjí̂ Vr̂ ttímFlfl̂ r 
-*•* ' Pr««l(ltiflrWT3fmiva N:nnlí!r«l , 

Jt i ;o; do iyu»çu-Pf. do MX>.U. 

• • • 
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ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 
— A R E N A — 

DIRETÓRIO MUNICIPAL 
P O Z D O IGUAÇU 

f1Gü tio Iguaçu, 23 da J a n e i r o da 1,977 

l i m o . íjonhoj 

KD# Presidi»! í.s do f 

DIRuZrORIO Ml ÍICIPAL LO MD3 

Soniior P r e s i d e n t a ! 

IisC*_aZ_a^C^ 'V y i / IZ 

.vcucbmoc o rscebimcnto do Oficio em e p i g r a f e , 
e n t r e t a n t o , curapre<-nos a i e r t n - l o de qu3 ha um equivoco por p s t 
t e 'ÜO I l u s t r e S e c r e t a r i o Geral desse D i r e t ó r i o . 

^Quando da n/t:!oea de i d e i a s , A n o que d i z res-m 
p ô i t o a composição da nova mesr, d i r^ t r . r a da Gamara Municipal , 
tivemcjs opor tunidade de t r a n s m i t i r ao senhor S e c r e t a r i o G e r a l , 
nao so nosso desejo como também nossa dec isão de convidar o 
MüR par? p a r t i c i p a r da mesa d i r e t o r a da Gamara Msnic ipa l , 

» Assim « que, naquela o c a s i ã o , oferecemos ao 
MDB os fCargcs d. ViG^-PH ^1^..1^:u e ã^Gu.rO g^g&mBIg , tendo 
ao mesro tempo s o l i c i t a d o nos fosse i n í c a i a d o qua is os seníio-
re i vereadorus que deveriam ocupar aqueles c a r g o s , afira de e l a 
borarmos a chapa d u i l n i t ' va. 

Garços da compreensão e a o , e s p i r i t o ue colab&. 
ração de V V . . J S . , r e i t e r amos os p r o t e s t o s de n/est ima e elüvaoa 
cons ide ração . 

rr, 
XKltíeíCib SAUBÍÍ^6^S 

Antônio s a v 3 r i s 
P r e s i d e n t e 

tteoonlieÇO a firma ^ . J l ^^Cw g^S . 

C«rt6rtc r.e 

C I 

Uras 

•;u4 





ALIANÇA liliNOVADORA NACIONAL 

üf .007/77 

— A R E N A — 
DIRETÓRIO MUNICIPAL 

FOZ O ü IGUAÇU 

Foz cio Iguaçu l t de f eve re i ro de 1.977 

l i m o . S r . 
ANTüNIÜ MORECRA t 

DD,presidente dj DIRECOBIO MUNICIPAL DO MDB» 
N e s t a 

Prezados Senhor s 

Em aditamento ao nosso ofióio de 28 do mês 

pp, e com refor xicia ao v/oficio de 20 do n.ês pp. servimo*n@ü 

com o presente informar a Vv.Ss, que em reunião ontem realiza-: 

da, por votação entre os cinco vereadores eleitos por nosso par 

tido%fiçou assim constituída chapa, com execeçao do voto do Ve­

reador Evandro "0ixeira, para mesa da Gamara Municipal ; 

Presidente : AGUliíELO FAVERO HAUS 

Vice Prés. : SEVERINO SACAMORI 

ia Secretario: SEHGIü S/PADA 

2fi Secretário : AL15IVÜ WEGNBR 

Espera TOc assim ter concluído os entedandi-

mentos para uma votação unânime na comprosição à nova legisla­

tura de nossa C unara Municipal. 

Sen outro oarticular nos subscrevemos com real 

'«ÜAçu, 

Antônio avaals-Presidente 

>AtenciOB amente 

U-diX dsootxix* 
Fe Jx Sordln - Secrotár l 





Câmara OflunicipaL de f^oz do Jguaçu 
Estado do Paraná 5cc4 

Ata da Sessão de Instalação da 83 Legislatura^ posse 
dos novos Membros da Camará Municipal e Eleição da 
Comissão Diretora, realizada no dia 18 de fevereiro 
de 1977. 

Presidentes: Zuleide Ruas Lucas e Evandro Stelle Teixeira 
Secretários: Francisco Foltrani Freire, Zuleide Ruas Lu-/ 

cas e Aldivo Wegner. 

A hora regimental, estando presentes ainda oc Senhores Vfi 
readores: Alberto Koelbl. Aguinellc Favero Haus, João Kuster, Sérgio 
Sgada e Severino SacOmorl. A Senhora Presidente declarou aberta a Ses 
sao Inaugural da 8» legislatura, para a posso dos novos componentes 7 
da câmara Municipal;âe Foz do Iguaçu e Eleição da Mesa Diretora para 
o biénio 77/79, convidando em seguida para secretariar a presente Ses 
são, o Vereador Fraiiíisco Foltrani Freire. A seguir a Senhora Presi-/ 
dente convidou aos Senhores Vereadores presentes, a prestarem o cora-/ 
...romlsso legal, o qu$ foi feito. Após haver declarado empossado os nfl 
vos Vereadores, a Senhora Presidente suspendeu os trabalhosjor 10 mi 
nutoü, e fim de que se^preparasse as chapas e respectivas cédulas pa>» 
ra se proceder a eleição da Mesa Diretora que norteará os trabalhos / 
legislativos,no período 77/79, Reaberta a Sessão, a Senhora 1 residen­
te informou como seria a composição da Mesa Diretora, solicitando ao 
nhor Jecretário que procedesse a chamada dos Uenhor^s Vereadores, / 

para :ue depositassem seus votos na urna. Terminada a votação, a Se-/ 
nhora Iresl lente corjvidou o Vereador Alberto Koelbl para juntamente / 
• o Senhor Secretario procedessem a contagem dos votos. 0 ûe foi / 

feito e constatou-se o seguinte resultado: A chapa composta pelos Ve-
readore.si Evandro Stelle Teixelra-Presidente, Severino Saooiaorl-Vice 
Presidente, Zuleide Ruas Lucas-H Secretária e aldivo Wegner-. . ecre 
tarlo, obteve quatro (M-) votos. A chapa composta pelos Verea ia; 

Lnello rávero Haus-Presidente, Severino Saconori-Vice Ir - , : , 
zuleide ;luas Lucas-ia Secretária e Aldivo ^egner-2s Secretário, obt -
ve quatro (4) votos. Verificando-se um (l) voto branco. Constatado o 
empate, a Çanhora Presidente suspendeu a Sessão por dez minuto^ para 
que os Senhores Vereacores reestudassem a composição das chapas 'para 
a nova votação. Reaberta a Sessão, procedeu-se novamente a votação o 
verificou-se o seguinte resultado: Vereador Evandro Stelle Teixeira -
ARENA para Presidente, cinco (5) votos; Severino_Sacomorir MDb_para / 
Vioe-Praaidantr. .pyjfrf ypt?"* z^f^ff ESÃM^c^a * MPB 1̂.1¾ la S», 
cr etária, nove ( :) vdÇõsT Aldivo Begner - AHElíA para 2» Secretario, / 
nove (9^ votos.nffs quais foram declarados eleitos e empossados. Agui-
nello Favero Haus - AREM para presidente obteve quatro (U-) votos. ̂ Sm 
seguida a Senhora Presidente, Zuleide Ruas Lucas, passou a Presidên­
cia dor trabalhos ao Senhor Presidente efeito, Vereaaor Evandro itelle 
Teixeira que após tomar assento a Presidência, convidou os demais coja 
ponentes da Mesa para que tomassem assento a mesma. A seguir o Senhor 
Presidente declarou livre a palavra e dela fez uso o Vereador Francijg. 
co Foltrani Freire, do Movimento Democrático ürasileiro, que falando 
era nome da Bancada disse que tudo fariam para colaborar com a Adrainis 
tração Municipal em beneficio do nosso Município e do nosso pove. Po­
rem, frisou o Vereador da tribun^ que sua bancada iria trabalhar sem 
recentlmentos, sem mágoas e sem ódios, mas, sempre contra o Ato Insti 
tucional n2 O? e o estado de excessão era que vivemos. Ao finalizar o 
Orador cumprimentou os Senhores Vereadores componentes da Mesa Direta 
ra, qualificando de ótima escolha para o bem da Câmara e do povo.Usaü 
do da palavra o Senhor Presidente, Vereador Evandro Stelle Teixeira , 
disse que ao assumir a Presidência do Poder Legislativo de Foz do I-/ 
guaçu, colocava a Presidência a disposição dos Senhores Vereadores pjj 

• 
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Câmara OflunUipal de -froz do Jçjuaçu 
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ra junl-os trabalharem em bencficios cc . 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

Agência Curi t iba 

PRONTUÁRIO N ° 61.570 

>'/ ("/ / " r - 7'^ ' ^ 

N O M E Mmm.£m&&W3tèíWk 

ENDEREço .1 . / . . ; - .C.':..'..:/ 1...::.:.:.9..5^^..:(:..1.^^,^. 

PROFISSÃO C9.HE.9AHÚ5 ESTADO CIVIL Za.sMQ... 

F I L I A Ç Ã O ..JiD.&almlrD...da...C.uaba....Iei%elm...e...a.e....Helm&....S.t.tel 

NASCIMENTO . . .Adim5.a tm^ .%. ...e...94/.9^^^ 
Cl RG NB 2 3 9 . 5 4 3 / ^ - CPF fje 0 0 ^ ^ 1 9 - 0 0 

Estado Pais 

DATA FONTE 

24/06/76 

31/08/76 

14/09/76 

02/02/77 

Of.nc 721/76 
ACT/SNI. 

ACT/SRI . 

Of. nfi 06/76 

Iguaçu/Pr. 

Of.nfi 155/77 
Prefe i tura Mv 
nic ipa l de -
Foz do Igua-
çu/Pr. 

H I S T Ó R I C O 

A ACT/SNI, solicitou ao Presidente da Gamara de Vi 
readoree de PÓZ DO IGUAÇU/Pr remeter cópias dos^ -
pronunciamentos do nominado, realizados nas sessões 
dos dias 07, 10, 11, 12 e 13 de Maio de 1973. 

0f. nc 988/7^Reitera o Of. nc 724/ACT/SNI/76, de 24/06/76, rem 
tido ao Pre&idente da Câmara de Vereadores de PÓZ 
do IGUAÇU/Pr. 

Atendendo ao 0f. na 988/ACT/SNI/76, de 33/08/76, -
Câmara Muni ei encaminhou k AC^/SNI, cópias dos pronunciamentos d 1 
pai de Poz d< prontuariado, realizados nos dias 07, 10, 11, 12 ( 

13 de Maio de 1976. (ACE Nfi 4183/76). 

Informou à ACT/SNI, que o epigrafado durante camfu 
nha eleitoral apresentava-se como "uma voz indeper 
dente a favor do povo", tendo sido reeleito a li 
de . novembro de 1976, Por ocasião dos entendimen­
tos com a Executiva da ARENA e com os demais Verei 
dores do Partido, para composição da mesa da Câma­
ra, o prontuariado, não tendo obtido da ARENA par; 
candidatar-se à Presidência, fez uma composição -
com elementos do MDB, e elegeu-se Presidente da -
Câmara Municipal de FOZ DO IGUAÇU/Pr, tendo havi­
do até fraude na votação (votos marcados), segunde 
declaração da Vereadora ZULEIDE RUAS LUCAS, que -
contemplada com a la. Secretaria. 0 nominado foi •• 
denunciado à CGI, pelo ex-prefeito OSIRES SANTOS, 
por crime de "lesa ao povo" com locupletamento -
ilícito e abuso de confiança; crimes tipificados 
no Código Penal - art. 17 (Relatório da SCGI em 
anexo), (ACE NC 0395/77). 



PRONTUÁRIO N' 61.570 (Cuntinuaçüo) FLS* 02 

DATA FONTE H I S T Ó R I C O 

22/12/77 0f. nc 03/77 
PM DE FOZ DO 
XüUÂÇU/PR 

20/02/78 PB nc 007/15 
AC/78 

02/03/78 Of. ní 103/ 
115/AGT/78 

09/03/78 

17/04/78 

Of.nc 23/78 
C.li. de FOZ 
DO IGUAÇU/PI 

imO 0345/ 
115/ACT/78 

- Encaminha à ACT/SNI a documentação que trata 
da construção pelo Município de FOZ DO IGUAÇU/ 
PH, de quatro casae residências para Sargentos 
do ic Batalhão de Fronteira e documentos sobre 
a cessão pelo Ministério do Exército do terreno 
para construção da Avenida Paraná. 
(AGE N2 0026/78). 

- Solicitou a AGI/SNI informar a respeito da re­
jeição de um projeto de Lei proposto pela Pre­
feitura de FOZ DO IGUAÇU/PH para firmar convê­
nio com o Comandante da 5@ KM/DE, visando a cons­
trução, pela Prefeitura, de quatro casas resi­
denciais para Sargentos em troca de um terreno 
pertencente ao Ministério do Exército, neces­
sário à construção da Avenida Paraná, em FOZ DO 
IGUAÇU/PR, 0 Vereador FRANCISCO FOLTRANI FREIRE, 
líder do MDB na Gamara de FOZ DO IGUAÇU/PR, o-
rientado pelo nominadc, Presidente da Casa (é 
Vereador da ARENA, mas foi apoiado pelo MDB), 
coordenou e orientou os seus pares no sentido de 
votar contra a aprovação do citado projeto, que 
leva o ne 23/77. (AGE Nfi 0573/78). 

~ Solicitou ao Presidente da Câmara Municipal de 
FOZ DO IGUAÇü/PR remeter cópias das Atas de Reu­
niões da Câmara que discutiram o Projeto de Lei 
nc 23/77; cópias dos Pareceres das Comissões de 
"FinançRS e Orçamento" e "Obras, Urbanismo e 
Serviços Públicos" que serviu de base para re­
jeição do Projeto de Lei em estudo. 

- Atendendo ao Of. nB 0103/115/AGT/78, de 02 
MAR, remete à ACT/SNI cópias dos documentos re­
lativos à Rejeição do Projeto de Lei no 23/77. 
(AGE NB 0857/78). 

- Atendendo ao PB nfi 007/15/AC/78, de 20 PEV, 
informou o seguinte: 
- 0 Vereador FRANCISCO FOLTRANI FREIRE, líder 
do MDB na Câmara Municipal de FOZ DO IGUAÇU/PR, 
orientado pelo Prés. da Gamara Vereador EVANDRO 
STELLE TEIXEIRA, coordenou os trabalhos de seus 
pares no sentido de se pronunciarem contra opro. 
jeto de Lt»i nfi 23/77 de autoria do Executivo Mu­
nicipal que pedia autorização da Câmara para 
firmar convênio com o Comando da 5* R^/DE, vi­
sando a construção, pela Prefeitura, de 4 casas 
residências para Sargentos;, em troca de área de 
terreno pertencente ao Ministério do Exército, 
necessária a construção da Avenida Paraná, em 
FOZ DO IGUAÇU/PH, 0 nominado, Prés. da Câmara eu 



EVANDRO STELLE TEIXEIRA 

PRONTUÁRIO N.- 61,5.7.0.. (Continuação) T i s . 03 

DATA FONTE 

30/12/80 

H I S T Ó R I C O 

INFORMAÇÃO 
510/5ã RI/DEJ 
29/C9/80 

Of. nc 296/77-GP, de 17 Hov, informou ao Execu­
tivo Municipal que acatando parecer das Comie-
aões de "Finançae e Orçamento" e "Obras, ürbar-
niemo e Serviços públicos", decidiu o plenário 
da Casa, em reunião de 16/11/77, rejeitar o Pro­
jeto de Lei 23/77, de autoria do Executivo. 
- Esta Agência, aprofundando os dados, solici­
tou da Câmara, cópias das Atas das Reuniões que 
discutiram o Projeto de Lei nfi 23/77 e os pare­
ceres das Comissões de "Finanças e Orçamento" e 
"Obras, Urbanismo e Serviços Públicos", que te­
riam servido de base para rejeição do Projeto de 
Lei acima citado. Analisando a Ata da reunião do 
dia 16/11/77, verifica-se que o citado Projeto 
de Lei, ao contrário do que informou o Vereador 
EVANDRO STELLE TEIXEIRA, não foi rejeitado pela 
simples razão de nao ter sido votado,. o que 
ocorreu foi votação doe pareceres das Comissões^ 
onde o Parecer favorável da Comissão de Justiça 
e Redação, foi aprovado e os pareceres contrá­
rios das Comissões de "Finanças e Orçamento" e 
"Obras, Urbanismo e Serviços públicos", também 
foram aprovados e consequentemente foi determi­
nado o arquivamento do Porjsto de Lei, No Of. 
ne 334/77-GP, de 10 de março da Prefeitura Muni­
cipal de FOZ DO IGUAÇU/PR, o Executivo Municipal 
solicita a liberação dos lotes, ne 19 e 20 da 
quadra 7 e ne 2 e 8 da quadra ne (ilegível), me-| 
diante o pagamento pelo Poder Publico Municipal 
da quantia de Cri 237.514,71. Quanto a constru­
ção de 4 casas de alvenaria de 40 m2, cada, em 
substituição às de madeira ali existentes, cons­
ta num dos itens não numerados, do Of. nB 02/77, 
de 28 Novembro da Prefeitura Municipal de FOZ 
DO IGUAÇU/PR constratando com um dos itens do 
mesmo Ofício que diz que o Exebutivo encaminhou 
ao Legislativo Municipal, solicitando da Câmara 
autorização pare construir 4 casas residenciais, 
para Sargentos, num total de 484 m2, o que da­
ria uma média de 100 metros quadrados para cada 
casa, A mensagem ne 24/77, de 04 de Outubro do 
Executivo Municipal enviada à Câmara Municipal, 
confirma a área total a ser construída de 484,0<J 
m2. 

0 nominado foi um dos convidados psra as-
sociar-sc ap Dr ÁLVARO V/ENDHAUSEN DE ALBUQUER­
QUE, para fundarem um jornal cujo nome seria 
"FOLHA DE FOZ". 
C nominr.do ao saber que ALUI210 FERREIRA PAL­

MAS e JUVÊíTCIO r.AZZAROLLO seriam contratados co-A 
mo jo rna i i s t : afastou-se do grupo o mesmo acoii 



EVANDRO GTZLLE lElXBIRA 

PRONTUÁRIO N* fiT . 570 (Continuação) Pj. 04 

DATA FONTE H I S T Ó R I C O 

tecendo com a maioria dor convidados, o que le­
vou a iniciativa ao fracasso, culminando com a 
não realização do negocio, 
(PRG Nfi 2010/80) 

Refere-se ao lançamento do jornal alternativo 
"Nosso Tempo", de FO^ Dü IGUAÇU/PR., sendo o no-
minado um dos seus sócios proprietários. 

CÓPIA REMETIDA AO Dl 

ACÈ 0 0 2 1 0 3 / 8 2 
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^Ê» 
^i-n-arion-B, hnnAro Tei*ã$H Franeiico Freire, regreitando do 
.„,.«.».« rmiiãnlo; com repre^ntantei do» 105 municipto» brasi­
leiro, dvnominnrto, dr"ireade Segurança Nactoaol \ quenrtnd,-

n autonomia de Beut munieípioi. Sua marcante participação no 
encontro em noãta próxima edição. . 
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Ação popular contra ̂  
prefeito de Foz 

O vereador de Foz do Iguaçu, Evan­
dro Stelle Teixeira, pretende ingressar 
com açfe popular contra o prefeito 
Ctóvi» Vianna, para weineM as de­
núncia* formulada* y .* Câmara Mu­
nicipal em dezembro passado. Vianna 
foi acusado de prática de crime politi-
co-adminis'.rativo, e de haver aplicado 
erroneamente dinheiro público. 

Todas a* via* utilizada* ate agora 
peio* vereadores (que por unanimida­
de aprovaram um relatório sobre o 
envoivimento do prefeito nomeado 
com mi aplicsçlo de verbas) foram 
inúlei*. Além da* denúncia» Urem 
ch»((«do formalmetuc ài mios do go-" 
yctmáot Ney Braga, lambtm v«fM*» 
denuda Kepúblicaío*nwificadodos 
acwaWeiiiMMWoa, sem resultado. 

Diz o vereador mais votado em Fez 
que o prefeito nomeado aplicou ver­
ba* a fundo perdido em obra* inútei*, 
como a impl»nt»vâo de infra-estrutura 
em via* pouco utilizada*. £*te* investi­
mento» ali m át terem de*tino impró­
prio, oneraram o* moradores que, sem 
condições de pagá-lo*, tiveram que 
vender a* propriedade*. "Existem 
bairro* densimente povoados que es­
tio sufocado* pelo pó e atolado* na la-
i.ii, tzia transporte, sem luz nem água, 
que oão recebem obra* de melhoria", 
enquanto "a avenida Paraná, parece 
que nfio tem serventia previ»i* por 
quem a planejou". 

Como não teve resposta ou qual­
quer decisão sobre a continuidade do 
mandato do prefeito Vianna, e tam­
bém por nio ter recebido retomo no 
pedido de informações formulado ao 

prefeito, Stelle pretende mobilizar a 
população e pedir explicações ao mu­
nícipe, 

- Antes de tudo é preciso esclarecer 
de uma vez por todas que o relatório 
fazia uma denúncia e nao pedia a exo­
neração de ninguém. Eu fui o porta­
dor do relatório ao governo do Esta­
do". 

<Embara nio tenha merecido « aten­
ção do governo eiiadutl, pois "nona 
mis»io «ermincm aí e se estendeu ape­
nas ao relatório «o viado ao presidente 
Figucirado"; Stelle ouviu uma propOí-
ta •do governsdor Nev Braga 

- Recebi um telefonema dele em 

3ue me pedia para aceitar a situação 
o prefeito junto com o* v.. Í adore». / 

Eu respondi r.>e não poderia acertai' 
porque não se tratava só de mim, maL_ 
era uma situação sobre a qual a Câma­
ra havia deliberado por unanimidade, 
nada mais havendo • fazer. Eu notei 
que o governador estavaba*tante ner­
voso ao dingir-ic a mim, inclusive di-
rendo-me que havia necessidade de 
um político ter personalidade. 

Não cedendo ao pedido do governa­
dor, Stelle explicou: 

- No caso de Foz do Iguaçu verea­
dor i o único poder eleito, a tábua de 
salvação do povo, i o muro das lamen­
tações. 

Comentou ainda que não aceitaria 
um cargo de prefeito nomeado, e que 
iem lhe foi prrpotto i*to, porque 
"quem me conhece não vai tentar ne-

f[ociaçõe* poraue sempre trilhei uma 
inha independente". 
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Agência Curitiba 
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N O M E ZULEIDB RUAS LUCAS 

ENDEREÇO 

PROFISSÃO ESTADO CIVIL 

F I L I A Ç Ã O J ú l i o Rtias Gaspar a C f f i t l i ana R«a« GfeBpai* 

NASCIMENTO 1 ^ Dez 2? S a l v a d o r BA 
Data Cidade Estado Pais 

DATA FONTE 

mTõ »B 525/ 
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17/01/77 

02/02/77 

0 SI/DPF/PI/PR informou que a nor̂ inada candidatou 
se a Vereadora pelo ilDB, representando o Professo' 
rado e a classe estudantil. (ACE KC /4,027/76) 

Atendeu%ao PB I:C I3I1/15/AC/76, de 12 Uov, encami-
Inhando à AC/SNI 
ultados das elèiço 
oue a noraincda, foi 

mapas contendo 
s de 15 Nov 
eleita para 

dados sobre os r^ 
76, do qual const 
o cargo de Verea-

no Município de FoZ DC IGUAÇU 

18/03/77 

20/10/77 

dor pelo MDB, 

Informou à ÁCI/SI:I nue o Vorea or EVANDRO 3TELLS 
TEIXELIA, por ocasião dos entendimentos coma Exe­
cutiva da ARBKA e cora os dedais vere dores do Pax 
tido, para a composição da mesa, como o Vereador 
cima referido, n^o tendoAobtido voto da APiEiA p^ 

n candid:,t:.r-se a Presidência, fez uma composiça 
com elementos do MDB e elegeu-se Presidente da Câ 
Bara Municipal de FOZ DO IGUAÇU/RI, tendo hyido, 
segundo a prontuariadaj fraude na votação (votos 
marcados)* A nominada e Vereadora e !& ̂ e 
(ACE nc 395/77) 

ecrelarla 

Cf. ne 70/77 
Prés. Câmara 
Municipal de 

0 Presidente da Câmara Municipal de POZ DO IGUAÇU 
encaminhou para conhecimento, cópia do Ofício nS* 
67/77, de 14/03/77, daquela Câmara Municipal, ea-

Fóz Iguaçu/Pjrviado ao Cmt do is Btl. Fronteira, sediado naque­
la cidade, onde consta que a nominada, Vereadora, 
Presidiu os trabalhos da Mesa Diretora, para as 
eleições da referida Câmara. (ACE Ne 944/77). 

INFO 1580/11^ Informou a. AC/SNI, o seguinte: 
Em reunião realizada no dia 17/10/77, o Diretório 
Regional do MDB do PARANÁ julgou os processos por 
infidelidade partidária da nominada. Vereadora de 
POZ DO IGUAÇÚ/Pr. 
Por 21 votos e 6 abstenções, o Diretório Regional 

ACT/3NI/77. 
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do 

deoidiu raiifioar a déòiè&d tòmBA $916 Uint0Fi| 
Municipal de FOZ DO IGUAÇU, no sentido de expul­
sar a prontuariada do KDB, por ter votado contra 
sua bancada, em matéria em torno da qual o Parti 
do havia fechado questão» 
A epigrafada, segundo notícias da imprensa, irá 
recorrer à Justiça Comum, alegando falhas no pro 
cesso. 

0 Tribunal de Alr;ada do Estado em sessão de 
02 Set 80, por unanimidade, anulou o processo 
que condenou a prontuariada, vereadora de FOZ 
DO IGUAÇU/PR, por crime contra a honra. ( EP ) 

COMA HtMETIOA AO Dl 

AC£ 0 0 2 1 0 3 / 8 2 



1 
e l í ANULAÇÃO DE PROCESSO l ^ f e P " ^ I W ^ 

O Tribunal de Alçada do Estado, em sua sessão de ontei$, 
per unanimidade, anulou o processo que condenou m ve­
readora Zuleide Ruas Lucas, de Foz do Iguaçu, por crime 
contra a nonra. U advogado daqufla vereadora, Osmann de 
Oliveira, sustentou, entre outras nulidades, uma que foi in­
tegralmente acelhida e que, agora, inclusive, dá nova po-

S} siç&o a todos o; vereadores: O vereador, no exercício de seu 
mandato,í equiparado ao funcionário público, segundo o«n. 
141. Inc. II, do Código Penal e, assim, a açto é condicip-
nada, isto é, somente pode ser iniciada pelo órgáo do Minis­
tério Público e mediante rcpresenUçko. O desembargador 
Oswaldo Espíndola proferiu, sobre o assunto, longo circuns­
tanciado voto acolhendo a tese de que, realmente, o vereador 
é equiparado a funcionário, "lacto-sensu" e, assim, citando 
farta doutrina e jurisprudência, anulou o processo. 

TiivAtM—. 
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22/01/66 

31/03/66 
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BINFOR 17/66 

Cmt. do 1« 
Batalhão de 
Fronteira, 

APA/SNI 

12/12/66 

Telex s/nS 
ARJ/SUI, 

IHFO 242/66 
5a Rií/BE. 

H ! á TO R 1 C O 

A inoperância do Prefeito acima citado, fez com 
que o povo de FOZ DO IGUAÇU, em passeata, ter ao 
licitado sua imediata renúncia ou intervenção mi 
litar no Município: o motivo em princípio restri 
to aos colonos do interior que reclamavam o pés­
simo estados das estradas municipais, cresceu -
agora com a adesão do comércio e da indústria. 
( E.P.). 

Encaminhou Relatório de Sindicância e Relatório 
Especial de Informações sobre irregularidades •-
praticadas pelo fichado, em sua gestão como Pre­
feito, 

0 Jornal CORREIO DO PARANÁ, no dia 16/02/66, co­
menta a exploração que vem sendo submetida a po­
pulação do sudoeste paranaense pelos integrantes 
do IBRA, narrando o clamor da população contra o 
Prefeito de FOZ DO IGUAÇU, Sr. OZIRIS SANTOS, 
(AGE NC 227/66). 

A ARJ/SNI, solicitou remessa do Relatório da si­
tuação em FOZ DO IGUAÇU, bem como Antecedentes -
políticos e ideológicos e particulares prefeito 
OZIRES SANTOS e Vereador PERCÍLIO DA SILVA GUS­
MÃO. (AGE NS 453/66}. 

Informou que o Dr, JOB MAIA SALGADO, do DFSP, lo 
tado na Sub-Delegacia de FOZ DO IGUAÇU, que esta 
encarregado de fazer investigações sumárias sobre 
o Prefeito daquela cidade OZIRES SANTOS e o ex-
Juiz, também da mesma cidade, LEANDRO FREITAS DE 
OLIVEIRA, cassado pelo Ato Institucional em 1964, 
vem sendo visto como companheiro assíduo de noi-



OSIRES SANTOS // 
PRONTUÁRIO N." 444 

OZIRES SANTOS. 
(Continuação) flB. 02 

DATA FONTE 

BINFOR 166/ 
66. 

BINPOR 173/ 
66. 

J0/10/66 BINPOR 255/ 
66. 

Relatório de 
Informante 
de FOZ DO 
IGUAÇU. 

H I S T Ó R I C O 

tadãs ̂  egre8_liõ~CãflBln^~Ãcarãy7~ Coneta"tambem, 
ter o referido Dr JOB, viajado para o RIO, ou -
CURITIBA, com OZIRES SANTOS, em carro deste, -
acompanhado pelo Dr. LEANDRO, levando cnnsigo oa 
processos em causa. 
0 Dr. JOB, no dia 29 do mês de novembro próximo 
fundo, procurou o Dr. TADEU GARDOLINSKI para -
prestar depoimento no processo do Prefeito (021 
RES), tentando datá-lo como' se tivesse sido pree 
tado dia 15 de setembro, em vista do processo -
se encontrar a tempos em seu poder, sem que des 
se andamento ao mesmo, o que faz crer que gato 
idêntico ocorria com o referente ex-juiz. 
(AGE m 1.420/66). 

22/07/66 BINPOR 166/ Requerida por 8 dos 9 Vereadores da Gamara Muni 
cipal de FOZ DO IGUAÇU/Pr, foi formada, naquela 
cidade, Uma Gomissão Parlamentar de Inquérito -
para apurar denúncias de irregularidades na ad­
ministração do Prefeito. ( EP ). 

27/07/66 BINPOR 173/ Encontrado contrabando em caminhão da Prefeitu­
ra de FOZ DO IGUAÇU. 0 veículo era conduzido -
pelo Funcionário Municipal a serviço do Prefei­
to, tendo sido a corrência objeto de verifica­
ção por parte da Gomissão de Inquérito institui' 
da pela Gamara Municipal. ( EP ). 

A fim de solicitar o apoio do Governador PAULO 
PIMENTEL, para transformar FOZ DO IGUAÇU num -
centro turístico do País e para que o Ghefe do 
Executivo do PARANÁ interceda junto ao Gov. Fe­
deral para a liberação do jogo, estiverem ontem 
em CURITIBA o Prefeito daqvela^cidade,^Sr. OZI­
RES SANTOS e o Secretário da Gamara Municipal, 
Sr. A1MYR MACHADO NUNES. ( DP ). 

08/03/67| BINPOR 56/6-) 0 Prefeito de FOZ DO IGUAÇU, Sr. OSIRES SANTOS, 
acompanhado do Presidente da Gamara Municipal, 
Sr. ANTÔNIO SOARES e do Vereador OI.lVIO BUS ANE­
LO, firmaram ontem contrato com o Secretário -
Executivo da GEPLANEPAR, JACY MACHADO DE OLIVEI 
RA, para a liberação da verba de GT$ 80.000,00, 
concedida polo MEC, de acordo com o Decreto nfi 
53.327 e já depositada no BANCO DO BRASIL, para 
a construção de Grupo Escolar na Faixa de Fron­
teira, próximo a Ponte Internacional. ( EP ). 

13/09/611 Relatório dej 0 prontuariado sofre de um desprestígio total 
perante a opinião publica, cujo fato é motivado 
principalmente, por não ter ele se integrado na 
vida social da cidade. Fez exatamente ao contra 
rio, Além de isolar-se da Sociedade local, li-
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gou-se a indivíduos de reputação pouco recomen­
dável. É ainda, opinião geral, de que o prontua 
riado não tem suficiente maturidade para o car­
go que ocupa o que explica a visivel deoorgani-
zaçao administrativa que reina naquela Prefeitu 
ra, onde é sobremaneira sentida a falta do prin 
cípio de autoridade. Os seus mais ferrenhos ad­
versários, afirmam de que a desornanização rei­
nante é propositada, para encobrir suas práti­
cas desonestas. 
As pessoas mais chegadas das suas relações são: 
PEEOUiIO GUSMÃO - Vereador, semi-analfabeto, -
com mandato suspenso e forte candidato g Prefei 
to. 
ANTÔNIO SOARES, Presidente da Câmara. 
ARSÉNIO BENEDITO PELA, recentemente contratado 
para as funções de Diretor da Fazenda. 
CIRI10 PREVIDE, é tido como mentor político do 
Prefeito, reside em CURITIBA e parece ser ficha 
do na DOPS. 
JASON CARVALHO SOLTES JÚNIOR, engenheiro, com -
firma de construção em CURITIBA, ganhou concor­
rência para asfaltamento da Cidade. 
ANTÔNIO DE OLIVEIRA, casado, idade entre 45/48 | 
gnos, reside em CURITIBA, à Rua Dr. Faivre nfi 
573. Foi processado no começo do Governo NEY -
BRAGA, por ter ele feito loteamento fraudulenta 
mudando para o nome de Gleba RIO BRILHANTE, uma 
Gleba loteada em 1927, com o nome de Colônia SÃO 
JOÃO. Esta irregularidade ocorreu no Gov.LUPION. 
Qn novembro do ano passado, sumiu de FOZ DO I-
GUAÇU, receioso de que lhe fosse decretada pri­
são preventiva, quando la entrada do referido -
processo no Tribubal de Justiça. (ACE 1.726/67), 

Sob título "PREFEITO REVOLTADO", comenta OSMAM 
DE OLIVEIRA, no Jornal GAZETA DO POVO: Pela pri 
meira vez no PARANÁ um representante do órgão -
público irá indiciar alguém em crime contra a -
segurança nacional. Trata-se do Prefeito de FOZ 
DO IGUAÇU que iniciará processo contra o proprij 
tário de um estabelecimento comercial dessa ci­
dade que o acusou de uma série de fatos inverí-
dicos. Com efeito a Lei de Segurança Nacional -
protege as autoridades constituídas contra todoi 
aqueles que, através dos meios de divulgação, -
procurarem üeLegrí-las. Hoje, ainda, o prontua-
riado estará em CURITIBA a fim de tratar do as­
sunto. 

0 prontuariado, invocando a preservação da dig­
nidade de função pública e do próprio prestígio 
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da autoridade constituída, representou junto a 
Auditoria da 5a BK contra SADI MARIA BORDIK, au 
tor de artigo considerado injurioso, publicado 
no Jornal ESTADO DO PARANÁ, edição de 3l/lO/67. 
Deseja processar o acusado na forma do Art. 44 
da LSN. ( G. P.). 

A cidade de FOZ DO IGUAÇU, de há muito tempof -
protesta com veemência a péssima administração 
que o Prefeito eleito OSIRES SANTOS vem desen­
volvendo por todo o município, 
Muitos entendiam - a primeira vista - que as -
acusações que eram feitas ao Prefeito, tinham -
fundo político. Decorrido o tempo, as coisas fo 
ram se aclareando, e hoje, sem margem de dúvidas 
constata-se a má administração do Prefeito, era 
vejada de diversas irregularidades insanáveis o 
que vem de encontro com os interesses do municí 
pio de Foz do Iguaçu/Pr. Seguem anexo todos es­
tes documentos, os quais, por si só já ditam as 
irregularidades que ocorrem no Município. 
BB fins do ano de 1965» o Comandante do 16 Bata 
Ihão de Fronteiras, Ten.Oel. ADEMAR MARQUES CUR 
VO instaurou um Inquérito Policial Milita*, a 
fim de promover a responsabilidade do Sr. Prefei 
to. Infelizmente e desgraçadamente, aquele Co­
mandante foi covardemente assassinado em seu Ga 
binete o que provocou a paralizp.ção dos traba­
lhos que vinham sendo feito sobre o assunto. 
Ainda, naquele mesmo ano (1965) foi instaurado 
outro IPM e que girava em tomo da construção -
da Estação Rodoviária de FOZ DO IGUAÇU, Diver­
sos depoimentos foram tomados, montões de docu­
mentos foram anexados ao feito policial. Neste 
referido IPM, as irregularidades já estão pro a 
das, merecendo o Sr, Prefeito a devida reprimen 
da, Temos notícia de que aquele IPM está em mao 
do General Comandante da 5a RM,daí porque, pedi 
mos a interferência deste SNI, no sentido de fa 
ser anexar aquele inquérito os documentos ora -
inclusos. Outros diversos aspectos devem mrecer 
uma investigação por parte do Serviço Nacional 
de Informações e diz respeito ao seguinte: 
a) Diversos são os cidadãos de FOZ DO IGUAÇU -
que tem recebido telefonicamente "ameaças de -
morte". Dentre eles, receberam tal ameaça, os 
SADY MARIA BORDIN e ETZANDRO STELLE TEIXEIRA, 
insegurança é grande. Há necessidade de se re­
forçar a Polícia Federal, dado o péssimo funcio 
namento da Polícia Estadual, a qual tem estrei­
tas relações com o Ir^feito Municipal. Nas ruas 

3V3 

A 
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da cidade, os abusos de trafego vem ocasionando 
diversos acidentes, vitimando inúmeros munícipes. 
Seria bem oportuno que o Exército, por intermé-
do 12 Baralhao de Fronteiras procedesse o patru­
lhamento noturno, o que evitaria, desta arte, -
as barbaridades que se tem verificado. 
b) 0 Sr. TAfiQUINO SANTOS, pai do Prefeito OSIRES 
SANTOS, participou da Intentona de 1935» portan­
to o conselheiro do Prefeito não tem anteceden­
tes recomendáveis. 
c) 0 Sr. OSIRES SANTOS, tem estreitas ligações 
com o Prefeito Municipal de PEABIRÚ (seu futuro 
sogro) o qual é, facilmente pode ser verificado, 
um assinado profissional, este fato deve presu­
mivelmente estar ligado com as diversas ameaças 
a cidadãos de POZ DO IGUAÇU. Eu na qualidade de 
pai do Sr. SADY MARIA BORDIN, sinto=me preocupa 
díssimo. 
d) 0 Sr NATEL GOMES DE OLIVEIRA, Delegado Régio 
nal de Polícia em FOZ DO IGUAÇU, e que tem es 
treitas ligações com o Sr. Prefeito, e se diz 
protetor do mesmo, há poucos dias atrás, andava 
pela cidade catando documentos que atestascem -
ser ele NATEL "bom delegado" e ter bons antece­
dentes. É a primeira vez que se tem conhecimen­
to que a Polícia que é quem dá atestado de ante 
cedentes e boa conduta, na FOZ FO IGUAÇU, pede 
antecedentes, Muitos outros fatos devem ser elu 
cidados, eis que ocorrem na FOZ DO IGUAÇU. Assiu 
na certeza de termos prestado auxílio a este xm 
portante órgão, como é o Serviço Nacional de In 
formações, temos certeza das prontas e imediatas 
providências. 

Informou que os mais fortes candidatos à Prefei. 
tura Municipal de FÓZ DO IGUAÇU são: na ordem -
decrescente, PERCÍLIO DA SI1VA GUSMÃO e ANTÔNIO 
SOARES. Ambos não possuem gabarito (ou lastro -
cultural) para o oargo. são Vereadores, Não tem 
outra fonte de renda nem profissão defihida, O 
primeiro pe homem de confiança do atual Prefei­
to e conquista o seu eleitorado mediante favores 
da Prefeitura como, por exemplo, o serviço de 
máquinas de terraplanagem. Consta que PERClLIO 
da SILVA GUSMÃO é apenas semi-analfaneto, 
(AGE NG 397/68), 

A ACT/SNI, informou à AC/SNI, o seguinte: 
1. São dois os mais fortes candidàdatos concor­
rentes à Prefeitura de FOZ DO IGUAÇU: ng ordem 
descrecente - PERCÍLIO DA SILVA GUSMÃO e ANTÔ­
NIO SOARES. Ambos não estão em condições para o 
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cargo. Sao vereadores e nao tem outra forte de 
renda nem profissão definida. 0 primeiro n ho­
mem de confiança do atual Prefeito e conquista 
seu eleitorado mediante favores da Prefeitura -
como, por exemplo, cessão das máquinas para ser 
viços de terraplanagem, etc. C&nsta que PERClUO 
DA SILVA GUSMÃO, e apenas semi-analfabeto. 
2. Cumpre a esta Agência àcfescentar neste In­
forme, que o atual Prefeito de FÓZ DO IGUAÇU, -
Sr. OZIRES SANTOS, vem fazendo péssima adminis­
tração, malbaratando recursos financeiros, in­
clusive verba considerável distribuida pela Co­
missão de Faixas de Fronteiras. Tem se livrado 
de responsabilidades porque na sua gestão conta 
com o beneplácito da Câmara de Vereadores, cuja 
maioria é composta de elementos do gabarito de 
PERCÍ1I0 DA SILVA GUSMÃO e ANTÔNIO SOARES, este 
vulgarmente conhecido por "ANTÔNIO BARRIGUDO". 

Contava ontem o prontuariado, que a situação fi 
naneeira do seu Município vai de mal a pior. 0 
Prefeito veio a CURITIBA, especialmente para ex 
por o probrèma de FOZ e afirmou a esta coluna -
que se não forem tomadas providências urgentes 
"ninguém sabe o que poderá acontecer". Ele não 
esclareceu, contudo, qual foi o motivo de sua -
permanência, durante uma hora, na sede local do 
SNI. 0 prontuariado está entusiasmado com a pojj 
sibilidade de abertura do jogo naquela cidade: 
segundo ele disse, isso vai acontecer muito an­
tes do que todos esperam". CARLOS JUNG em E.P. 

Está em fase final o processo de "impeaohment" 
do Prefeito prontuariado, de FOZ DO IGUAÇU, mo­
vido pela Câmara Municipal. Acompanhado do advo 
gado ÁLVARO ALBUQUERQUE, que é o procurador da 
Edilidade na questão, os vereadores e líderes -
do empresariado naquela cidade estiveram ontem 
em Palácio, para audiência com o Governador PAU 
LO PIMENTEL. 0 Deputado Estadual LUIZ RENATO MA 
LUCELLI (ARENA/Pr) prestigiou, na oportunidade, 
a crítica feita contra o referido Prefeito. 
( GP). 

0 Jkiz de Direito de FOZ DO IGUAÇU concedeu li­
minar, em mandado de segurança, para o fim de 
sustar os trabalhos da Comissão Processante que 
pretendia cassar o mandato do prontuariado. 
( G.P. ). 

0 Prefeito OZIRES SANTOS, de FOZ DO IGUAÇU, re­
presentou ao J iz de Direito da Comarca, contra 
um Vereador por haver utilizado de talões adul-
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teradoa de impostos para obter certidões negati 
vas de ónus da Prefeitura. ( DP ), 

Informou que o prontuariado responde à Ação Pe­
nal nfi 170/69i como réu, incurso no crime contra 
a administração pública (arts 312 e 315 do Codi 
go Penal Brasileiro). 0 processo encontra-se -
com vistas ao advogado de defesa para pronuncia 
to. (AGE NO 1.954/70), 

Ex-Prefeito de FOZ DO IGDÃÇÜ, esteve envolvido 
em diversas irregularidades admiistrativas, in­
clusive crime de peculato, cujos inquéritos fo­
ram encaminhados a Justiça da Comarca de FOZ DO 
IGUAÇU. (ACE NE 1,381/70). 

encaminhou cópia de recorte de jornal "CORREIO 
BRASILENSE", edição de 0209/75, referente a ven 
da de lotes de terras em ITAIPD, de propriedade 
do nominado e solicitou apurar a veracidade dos 
fatos e dados que ampliem o seu conhecimento, 
(ACE Ns 4.333/75). 

Solicitou ao Prefeito Municipal de FOZ DO IGUA-
ÇÜ/Pr, informações sobre o assunto tratado no 
ACE NC 4.333/75). 

Informou que os lotes de terras colocados a ven 
da fe.zem parte de um loteamento aprovado pela -
Prefeitura Municipal de FOZ DO IGUAÇÚ/Pr, per­
tencente ao nominado, ex-Prefeito de FOZ DO I-
GU^ÇÚ e localizado no perímetro urbano da cida­
de as margens da Br-469» fora da área da Empresa 
ITAIPU-BINACIONAL. (ACE NC 4.777#75). 

Informou à AC/SNI, os dados constantes do ACE -
ne 4.777/75). 

Solicitou ao J-uiz de Direito da Comarca de FOZ 
DO IGUAÇÚ/Pr, informar o estágio em que se en­
contrava a Ação Penal n2 l$Q/69, remetendo, case 
já tivesse sido julgado, cópia da sentença pro­
ferida. 

Informou que a Ação Penal nc 170369, se encon­
tra com os Autos fundos e arquivos e remeteu có 
pia da setença proferida na mesma. 
Da citada cópia de sentença, datada de 24 Mar -
76, consta que o prontuariado foi excluído da -
denúncia, por força de "habeas-corpus" nG 375/70 
por justa causa e excluído da Ação Penal, por -
forca do Acórdão ns 803/70, do ESTJ/Pr. 
(ACE NO 3.823/76), 



/ 03IRES SANTOS / / OZIRES SAÜlGS / 

PRONTUÁRIO N.c .444 (Continuação) Wl/OB 

DATA 

02/02/?? Of 155/77 
PM. FOZ do 
IGUAÇÜ/PH 

FONTE H I S T Ó R I C O 

0 Prefeito Municipal de FOZ DO IGÜAÇü/PR, infor­
mou à ACT/SNI que o nominado, ex-Prefeito Muni cl 
pai de FOZ DO IGUAÇU, denunciou EVANDRO STELLE -
TEIXEIRA, Vereador em FOZ DO IGUAÇU, por crime 
de "lesa ao povo" com locupletamento ilícito e a 
buflo de confiança; crimes tipificados no Código 
Penal art. 171 (em anexo relatório da C.G.I, ver 
sando sobre o assunto acima referenciado). 
( AGE ns 0395/77 ). 

CÓP!A 

ACÉ 

REMITIDA 

00210 
AO Dl 
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QUARTEL m Foz do Iguaçu - Paraná 

EKi 28 de dezembro de 1965. 

1, Baseados no Plano Geral de Ação para a aplicação do Atoir.Instltuclo-

nal nQ Z emanado do III Ex.f iniciamos hoje uma remessa de dados rela­

tivos às autoridades civis, uns com características de informe e outros 

de informação» 

a, ü prefeito OZIRIS SANTOS emitiu o cheque n» ílicii92, sem fundos, coja 

tra o Banco Mercantil e Industrial do Paraná 8»A« em data de 03 de no­

vembro de lyCUf no valor de T 320,000 (trezentos e vinte mil cruzeiros) 
conforme cópia fotostática em nosso poder e devidamente autenticada. 

b, Quando o Sr. Prefeito ficou sabendo que este comendo estava sendo 

procurado por pessoas que o denunciavam por corrupção contratou o Sr. 

CELSO FORMIGUEHI ESPERANÇA para chefiar a equipe que deveria normalizar 

fraudulentamente toda a contabilidade da Prefeitura. 

Entre outros, fazem parte dessa equipe os seguintes elementos* 

CELSO FCRKIGUER1 ESPERANÇA 

ALM3R ANTÓNIO MACHADO NUNES 

HENRIQUE NAGACHE 

Sobre estes homens dispomos dos seguintes dados; 

(1) CELSO FORMIGUERI ESPERANÇA 

Residia na cidade de ?TTANGA quando fel chamado pelo prefeito. 

Sempre foi ligado a MOYSES LUPION. Falsificou documentos para ca­

sas comerciais em GUARANIAÇÚ e CASCAVEL, bem como escrituras de terras 

em diversas regiões do Estado. Tem ou teve prisão preventiva decretada 

pelo Tribunal de Curitiba. A policia estadual quando teve conhecimento 

que o Sr. FORMIGUERI ESPERANÇA estava em Foz do Iguaçu enviou até aqui 

2 elementos para prondê-lo, mas foram comprados pelo prefeito com uma 

importância era dinheiro e duas caixas de uísque 

(2) ALMIR ANTÓNIO MACHADO NUNES 

• Foi vereador e atualmente é funcionário da Câmara Municipal. É ex-

sargento do Exército, serviu neste Btl e aqui pediu seu licenciamento. 

Conhecido como individuo inteligento, esperto e inescrupuloso, particg 

larmente em se tratando de dinheiro. Juando sargento, esteve envolvido 

num roubo de pneus, aqui no Btl, Deixou de ser levado as barras da jus­

tiça porque naquela ocasião lhe foi dado optar entre responder pelo cri 

me ou pedir seu licenciamento. Ê claro que escolheu o caminho mais fá­

cil, deixando o Exército, ao qual hoje, move incontido ódio. 

-sefe-
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(3) HBIBIQUI NACACHE 

Paz alguns meses foi admitido como funcionário da prefeitura. Tra­

ta-se de um ex-funclonário da Alfândega de Corumbá - Estado de Kato Cros 

so de onde demitido do Serviço Publico, por ser conivente com seu chefe 

de ent ao, o Guarda-Mor da Alfândega corumbaense, CARIVALDO SALES, con­

trabandista notório, que esteve ou está preso por êssn motivo e por ser 

o mandante do assassinato de um vereador de Qorumbá que denunciou seus 

crimes. A revista "0 Cruzeiro" publicou mais de uma reportagem sobre és 

se caso. 

c. C prefeito é acusado de graves irregularidades na concorrência publj. 

cou aberta para a construção de uma estação rodoviária,nesta cidade. 0 

engenheiro encarregado de construi-la I um dos acionistas. Chama-se d 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA, elemento apontado como altur.aite corrupto, que go­

zou de grande prestígio ao tempo do governo MOISÉS LUPIOK, quando prati­

cou toda sorte de irregularidades administrativas, particularmente em r£ 

loção ao problema de terras. 

d. Por duas vezes, a população de um dos bairros da cidade pretendeu 

incendiar a prefeitura, a última no dia 22 do corrente, pelo completo 

descaso administrativo do prefeito. 

e. ü prefeito adquiriu dois automóveis para a prefeitura, os quais só 

ele utiliza, sem se incomodar com a situação de angustia dos funclona-

rloá,qu0 estão com saus venci mentos atrasados de cinco meses. 

f. OZIRIS SANTOS, o prefeito,é sócio de uma serraria que funciona ile­

galmente nesta cidade e é ele que fornece toda a madeira de que carece 

a prefeitura. As notas de fornecimento são tiradas em nome de uma outra 

serrania existente na vizinha cidade de São Miguel do Iguaçu (Gaúcha). 

Os credores da Prefeitura são pagos com grande atrazo, menos a serraria 

da qual e sócio, chegando mesmo a fazer emiréstimo para paga-la. 

g. A verba de saúde recolhida normalmente pela Prefeitura, não ó entregue 

ao hospital da cidade, como deveria ser feito, 

h.ALMIH ANTÔNIO MACHADO NUNES recebe dinheiro da prefeitura sem ser seu 

funcionário. Jato ocorre por dois motivos1 porque sabe preparar livros 

de contabilidade de forma a Iludir as fiscalizações normais e porque, 

como funcionário da Gamara Municipal o conhecedor das mazelas de certos 

vereadores dispõe oe força suficiente para orientar a votação de tudo que 

interessa ao prefeito, especialmente sua prestação de contas. 

1. Ha pouco tempo um credor da Prefeitura depois de inúmeras solicita­

ções pediu que lhe pagassem pelo menos ? l.OOO.oro (hum milhão de cru­

zeiros) para aterUtor suas necessidades mais prementes . Sou crédito era 

d# @ 3*000.000 (treis milhões de cruzeiros). 0 credor recebeu um vale de 

.T.OOO.ooo (hum milhão) com a recomendação de que fosse cobra-lo ao Dr, 

NEY KATSON DOS SANTOS, advogaao, furcionário da prefeitura e amigo par­

ticular do prefeito 

-segue-
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iiatíAtm&LiÊ BMAiaaa mauiá aa vamuSm "a 86tt« 
U Dr. NEY, à vista do vale, declar-ou^ue só pagaria 0 300.000 (trezen­

tos mil cruzeiros) por ser essa tôdí. n Jrportãncla que possuía. C cre­
dor, já desesperado, aceitou aquela quantia, mas foi abatida do seu crjs 

dito a inportância constai ue do vale. lissa é uma das formas como vem a-

gindo elementos da prefeitura, 

j. O prefeito 0Z1RIS SANTOS sempre teve extrema dificuldade em receber 

do Governo Estadual, pela falta de confiança do então Governador NEY 

óhiiQk, guando do asfaltamento da Avenida Brasil, o trabalho só foi rea­
lizado depois que passou para as mãos do Estado, Enquanto permaneceu com 

a Prefeitura foi motivo de inúmeras irregularidades. O serviço realizado 

pelo .iatado era k raoses foi dez vezes superior ao feito pela prefeitura 
em um ano, 

a) 4DBtAB MABQTOS CURVO 
— — — •••—mnwi 1 — — — — — — m — — • M U — — — 

ADEMAR MARQUES CURVO - TKB GEL. 

CMT do 1̂  B FRON. 



Emblema da República 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

III Eütlrcjto 

5'* REGISO MILITAR e 5« DIVISÃO D., INFAKTARIA 

10 BATALHÃO DE FRONTEIRA 

FOZ DO IGUAÇTÍ-PR, 22 JAR 66 

DO Cmt. do lo B. Front. 

AO Exuo.Sr. Gen.Gint. da 5« RM/DI 

REUTÓRIO gg SINDICÂNCIA 

A - Em cumprimento ao Rd. no 2-R/2 de 05 Jan 66, remeto a V Exa. o 

resultado dos depoimentos de Inúmeras pessoas, Inclusive da funcio­

nários da Prefeitura Municipal de Foz do Inguçúi 

1, 0 Prefeito OZIHIS SANTOS emitiu os seguintes cheques sem fundos, 

contra o Banco Mercantil e Industrial do Paraná S/A, cujas fotogra­

fias, devidamente autenticadas, seguem em anexo; 

a. no 2/10/492, no valor de (H320.000(trezentos e vinte mil cruzeiros 

b. afi 91959b; no vaior de ̂ 100,000(cem mil cruzeiros). 

c. no 280613, no valor de 991.300.000 (hum milhão e trezentos mil -

cruzeiros). 

d. no 280615, no valor de 01.390.000 (hum milhão e trezentos e no­

venta mil cruzeiros). 

Este procedimento do Prefeito contraria a Lei no 2591» que regula 

a emissão e circulação de cheques. 

2, 0 Presidente da Gamara Municipal declarou publicamente e na presen 

ça do Prefeito 0ZIR1S SANTOS e do vereador PERCILIO DA S3LVA GUSMÃO 

que ambos eram corruptos e deveriam estar na cadeia. Não houve rea­

ção da parte dos acusados. 

3, 0 Engenheiros ANTÔNIO DE OLIVEIRA, já citado no Relatório Especial 

no 2/65, de 28 Dez 65, anexo, que está construindo a Estação Rodo­

viária, foi nomeado Engenheiro do Serviço Rodoviário "unlclpal. 

0 Dr. ANTÔNIO, entretanto, tem um contrato com a Prefeitura o 

que o impede, por lei, de pertencer a seus quadros, 

Í4. 0 contrato para a construção da Estação Rodoviária foi assinado 

sem a apresiação do Conselho Técnico, o que contraria a Lei. 

5. 0 Prefeito 0ZIR1S SANTOS I considerado como um irresponsável pelo 

seu próprio Secretário, que declarou não ter pedido demissão para 

não pe#der seu tempo de serviço público, 

6. 0 Tesoureiro da Prefeitura declarou que o Prefeito lhe dá ordens 

absurdas relativas a pagamentos e que só permanece em seu posto 

por uma uma questão moral, embora já tenha pedido demissão, por 

escrito, dias vezes. 

7. A prestação de contas do Conselho Rodoviário Municipal foi feita 

utilizando as segundas vias das notas em sua grande parte. De Acôra< 

-segue-
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com a lei, a prestação ria contas deve ser acompanhada das duas vias -

a primeira e a segunda. Acredita-se que o prefeito tenha desdobrado e,s 

sas notas fazendo com uma via prestação de contas do combustivel consu 

mido pela Prefeitura e com a outra do combustivel do Conselho Rodoviá­

rio. 

8. Praticamente, todas as pessoas ouvidas julgam o prefeito OZIRIS SAN­

TOS um irresponsável. Ho ano passado, quando o cônsul argentino ofereceu 

um baile de gala no hotel das Cataratas à sociedade iguacuense, em coma 

moraçao ao aniversário de independência da Argentina, o prefeito OZIRIS 

SANTOS embriagou-sej proferindo palavras de baixo calão na presença dr 

altas autoridades e senhoras do país irmão, comprometendo o bom nome do 

üraail. 

S. Os próprios funcionários da Prefeitura acham que reina ali a mais 

completa anarquia administrativa. 

10. A cidade está em completo abandono. Inúmeras ruas estão intransitá 

veis e as vias de acesso ao centro impraticáveis. Os fornecedores de ve£ 

dura, carne, leite, ovos etc, dificilmente podem atender o povo nos dl, 

as de chuva» Houve uma paseeata de protesto contra esse estado de coisas 

que obteve o apoio integral da Associação Comercial, dos rârallstas e 

do próprio povo que aplaldlu os manifestantes embora fosse pequeno seu 

número. Neste particular, houve interferência do DR. ANTÔNIO DE OLIVEIRA 

que foi a região onde residem os manifestantes, um dia antes da passeata, 

e, usandoaonome deste comando, conseguiu amedrontá-los. Daí o número rg 

duzido de pessoas que compareceram àquela manifestação. Anexo seguam f£ 

tografias dessa passeata. 

11. Ha quem acredite na possibilidade de um incêndio proposital na Pre­

feitura, como ocorreu em Cascavel no ano de 1960, onde dizem que impera 

va a corrupção e de onde velo o Sr OZIRIS SANTOS para per prefeito em 

FOZ DO IGUAÇU. 

12. No dia .'.o da janeiro, no Hotel Cassino Acarahy, situado em Puerto 

Presidente Stroessner, território paraguaio, o prefeito OZIRIS SAMOS, 

embriagado na presença de brasileiros e paraguatfce, profetlu uma série 

de palavras de baixo calão, ofendendo também a sociedade iguacuense.Em 

relação a família militar, após dizer que la acertar contas com os ofi­

ciais do Btl. taxou a todos de "corruptos","subversivos", "ordinários", 

"sem-vergonhas","gaiatos" e "cornudos". 

13. Dirigentes do Hotel Icarahy, situado no Paraguai, vizlnho a Foz do 

Iguaçu, afirmaram que tinham vontade de declarar o prefeito OZIRIS SAN­

TOS como "persona non grata" naquele estabelecimento, entretanto só to­

mariam essa providencia se este comando a julgasse oportuna, 

li;. WIGANDO SCIIOLZ é proprietário de uma serraria que funciona Ilegal­

mente, nao pagando imppstos por ordem do prefeito, WIGANDO SCHOLZ 9 quem 

fornece madeira para a prefeitura, apresentando as notas era nome de uma 

serraria registrada da cidade de GAÚCHA. 
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Essas notas são emitidas por ALEXA1IDRE MAílEííTE, entretanto, quem recebe 

o dinheiro I WIGANDO, Os funcionários da prefeitura estão com atrazo de 

cinco meses m seus vendmentos, WIGANDO, fornecedor, está em dia. De 

uma feita o prefeito foi a Curitiba onde teria conseguido uma verba para 

pagamento do f mcj.onalisrno e no entanto só teria saldado seu debito com 

WIGANDO, da ordem de 5 milhões (cinco milhões de cruzeiros). Por esta ra 

zão ele está sendo considerado como sócio na serraria. Acresce ainda que 

WIGAIJDO I um homem sem posses, entretanto I um dos sócios da nova estação 

rodoviária, em construção, entrando com um capital de 15 milhões (quinze 

milhões de cruzeiros), E como essa construção está envolvida em mistérios, 

parecendo, segundo depoimentos, feaver sérias irregularidades e considera 

** como certo que o prefeito seja sócio de WIGANDO, 

0 preço total da co istrução da nova estação rodoviária e de 9 150,000, 

000 (cento e cinquenta milhões de cruzelroô) e a sociedade está composta 

de IALL SING, DR. ANTÔNIO OLIVEIRA e WIGAIiDÜ SCHOLZ. LALL 3ING, indiano, 

entrou para a sociedade dando o terreno, ANTÔNIO DE OLIVEIRA é o seu, d.1 

go, engenheiro t seu capital, ó seu trabalho e parte do maquinárlo, WIGAN^ 

DO participa com 15 milhões apesar de ser reconhecidamente um homem de 

poucos recursos, 

15. PEDRO TAVARES, que já foi fornecedor da Prefeitura, desmontou um ca­

minhão da limpeza urbana e colocou todas as peças em seu próprio caminhão, 

com a aquiescência do prefeito. Em fac disso, na cidade não há pratica­

mente recolhimento de lixo, PEDRO TAVARES, procurado para devolver as pjg 

ças, inclusive pneus, respondeu que não fará tal coisa a menos que o prj& 

feito lhe pague o que lhe e devido, 

16, ALKIR ANTÔNIO MACHADO NUNES, tf mencionado no Relatório Especial no 

2/65 de 28 Dez 65, não e funcionário da prefeitura, entretanto está fa­

zendo a contabilidade desse organismo, pela sua habilidade em preparar 

fraudulentamente os livros. Em fins do ano passado teria ido a Curitiba 

com (R 2 milhões só para adquirir notas "frias" que deveriam constar do 

balancete. Nas vésperas do Natal o prefeito trouxe a Curitiba 8 milhões 

e quatrocentos mil cruzeiros para pagamento do funcionalismo, atrasado de 

cinco mêse», contudo, alguns poucos receberam 100 mil porrrconta dos atra 

zados, outros 50 ou Í4.0 mil e ALMIR, que nao é funcionário, recebeu 500 

mil, ALMIR já deve à Prefeitura aproximadamente 6 milhões de cruzeiros. 

17. 0 prefeito nomeou guardião da prefeitura um Sr, LUIZ, funcionário do 

Banco Mercantil e Industrial do Paraná 8,A, LUIZ é irmão de uma namorada 

do prefeito e tem seus vencimentos em dia, embora o funcionalismo esteja 

com cinco meses de atrazo. 

18, 0 prefeito, no dia 18 de janeiro, mandou procurar todos que têm che 

quês sem fundos emitidos por ele para %ue lhe desLem um crédito de con­

fiança, Todos negaram alegando que várias vêaes eles já llUii haviam dado 

esse crédito e ele sempre o desmerecia, Até este comando ele mandou pro­

curar pedindo nosso apoio na obtenção desse crédito de confiança, Respon 

demos-lhes que nada temos a ver com assuntos políticos. 

-segue-



- Fls. k-

19. Ante i recusa do crédito de confiança, o Prefeito 0ZIRI3 SANTOS 

passou a andar armado, comprou 3 caixas de balas e tem um elemento á 

sua disposição conheci o como jagunço assassino e que também abda 

armado. Este jagunço respondeu a um agente que propôs comprar seu 

revolver, o seguintei Esta arma custa 350 mil cruzeiros e eu quero 

vendê-la. Entretanto, no momento, como estão atrapalhando a vida do 

Prefeito, de quem sou amigo, nao a vendo nem por um milhão (#1.000.-

-000), 

0 Dr. ANTÔNIO DE OLIVEIRA e o vereador PERCILIO DA SILVA GUSMÍO, ami­

gos inseparáveis do Prefeito, também passaram a andar armados. Coincl 

dêncla ou nao, um senhor que tem em seu poder três cheque sem fundos 

do Prefeito, no dia 20, procurou o Dtl. pedindo garantia de vida, uma 

vez que o Delegado de Polícia esta ausente. A Polícia Federal está 

zelando pela integridade física desse senhor^ 

Na noite de 19 para 20, um homem penetrou na cas do Capitão S/2 do 

Btl.corao nós, empenhado na coleta de dados sobre o Prefeito, sem ter ~ 

sido identificado. Nessa mesma noite, completamente ás escuras, o fa­

ros de um automóvel iluminou um vulto que se aproximava da janela de 

vidro do quarto de dormir deste Cornando. Como o anterior, não o iden­

tificamos, 

20. 0 General R/l FRANCISCO JOSÉ LUDOLF GOMES, cunhado do Prefeito OZIRIS 

SANTOS, tem procurado lhe dar cobertura militar. 

21. Chegou a Foz do Iguaçu o futuro cunhado do Prefeito OZIRIS SANTOS, 

A um agente declarou que essa reação do povo contra o Prefeito merecia 

ser lavada em sangue, Com dez mortes tudo voltaria ao normal. Seu pai, 

futuro sogro do Prefeito, ,á está providenciando a vinda para esta ci­

dade de alguns elementos capazes de acabar com os protesto* contra a 

administração OZIRIS SANTOS, 

22. 0 pai do Sr, SADI BORDIN procurou este Comando pediddo garantia de 

vida para seu filho, contra as ameaças partidas do Prefeito, 

B, Ai estão alguns fatos colhidos numa sindicância mais ou menos si­

gilosa e que, a nosso ver, servem para caracterizar a personalidade 

do Prefeito desta cidade que é ponto de triJunção de fronteira. 

Salvo melhor juízo, julgamos estes fatos e mais os constantes do Re­

latório Especial 2/65 de 28 Dez 65 suficientes para a instauração de 

um IPK, f'"' 

Informo a V,Exa, que até agcra pudemos impedir nossos subordinados de 

revidarem as ofensas do Prefeito OZIRIS SANTOS dlrigláas aos militares 

do lo B, Fron,, Não podemos, entretanto, assegurar a V.Exa. que conse­

guiremos impedir um revide, caso o Prefeito volte a atingir a classe 

militar naquilo que para todos nós é sagrado * nossa família. 

a) ADEMAR MARQUES CURVO 

ADEMAR MARQUES CURVO - Ten.Cel 
Cmt. do 1Q B. Fron. 




